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O marceneiro Rlgoberbo Adrl 
ano Velasquez, pesou por demals 
eonheeida na comunidade belavla 
tense, Irmã.o da diretora desto jornal 
tol preso domingo de madrugada 
por uma patrulha conjunta do Poli 
olll Mllllur o do 10 RC, por desa 
auto à autoridade 11endo bárborarne.1 
te espancado pelos Gúldados PMs 
Adll!lon Aotonlo Cardono e Hamlltoo 
Cortez, sob os olhurna complucenli6 
do oomnnduote da potrtJlhu, Sargen 
to Ubulcto, do 10.o RO, ilaquanto a 
Policio Militar procura do todafl as 
formas obter n simpatia d11 colotlvl 
dado sul matogrossense, través de 
ações positivas e de cnmp1ohaa peln 
lropreosn, dois Indivíduos, cm poucas 
boms, deturpam, flUjam e procuram 
oeetrulr um trabalho que vem sendo 
r-eito !Já maio de dois anos. Chega a 
a BfD paradoxal, o ,Jornal de Aoto 
nlo J o!lo, em sua edição de sábado 
traz reportagem e}oglaodo o traba 
lho da flill nu frontelru, quando esta 
procura limpar a região de marglnal:.1. 

A lMPRlENSA respoosõ vrl, des 
veulada de grupo ou sistemas, elo 
gla quando elogiar é preciso, mas 
critica quando a critica serve para 
aperfeiçoar e melhorar as nossas los 
tltulções. Se foi justa a prisão de RI 
goberto, mais conhecldo po Tito, ln 
justo desumano e cruel fo~ o massa 
ore sofrido no Destacamento, O jor 
' nal DIarto da Serrs em sua odlç!ío 
de domingo, publicou uma reporta 
gemi a respeito da "Realldlade da Po 
llola". onde os comandanbes da PMI 
anallsam a situação do corporação 
em no~so Estado. Segundo o Cel Jo 
Ré Maria de Pula Perdo ''falta com 
preensão da população á PM ~ 
lamentàvel que a corporação, na maio 
ria das vezes, não receba nom mes 
mo compreensão". Ja para o Es~ado 
Maler da PM "a nossa Policia é no 
va tem apenas dois anos de vlda em 
Ma1o 6rossu du Sul. e devido a isso 
não possui ainda suo estrutnra o que 
•raz como principal consequência o 
desempeaho as vezes eom falhas em 
sua missão" Proféticas palavras. 

Se por um lado o comando da 
PN pede mais oompreeosüo por ouro 
ela mesmo reconhece ser a corpora 
ço talha.O Incidente eom Tito Velas 
quez nos leva a perguntar: s~ com 
pessoa oonheoid11 na cidade, propr!etó. 
rto de uma marcenaria, fazem isto, o 
que núo estarão fazendo com hnmll 
des trabalhadores? 

O pior disso tudo, que realmen 
te nos defxo apreensivos. é que a 
paaesdarla e a torburn foi assistida 
por um militar do Exéi:cito "rindo'' 
segundo palavras de 'l'tt-o Velasquez 
Pensávamos que a éi,oca da tortura 
e do sadismo havia passado 

PRESO PORQUE 'OFENDEU 
SOLDADOS 

Os Fatos 
Segundo o relato e depoimentio 

de Tito V~Iasquez, de iestemunhas 
e do presidente do Opera rio, Tadeu 
Marques, Tito estava no baile sàba 
do à noite, realizado naquela agre 
miação ouando surgiu um incidente 
envolvendo dois soldados, um par 
iiclpanie da p a tr u I h a 
é outro que se encontrava ãançando 
Para Tadeu Marques; presidente do 
Operário •'Títo, melo embriagado. se 
doeu pelo soldado que havia recebi 
do um'.'.'.'.murro e passou as comentar 

os 

que com ele seria dlterents. Kou 
em voz nlta e neste Inter!m o ar 
gcnto Ubalóo so uproxll'!)ots o fioou 
coovErsando com ele. Daatnnte rcvol 
tado, TJto dizia que oom ele 11erl11 
diferente, quanto se uproxlrna os 
dois soldados da P 1 e puitsom a d!A 
cutlr, pedindo Inclusivo que Tllo fulo 
mais bnlxo. nüo lovunle o dedo ao 
folar com urun autoridade. sltuuciio 
vai sei tornl\ndo lntoler!'.l.vel, nno há 
ogressõcs, apenos pulnvrot1 ásperas. 
O comandante da patrulha. Sargento 
do Exército, Ubuldo, dá ordens pora 
que os soldados prendam TIto e nlu 
da grita "se algum se intrometer po 
deru descer a borrucba". 

No caminho para a eadeta o 
sargent0 ubaldo comenta quo Tito 
é metido a macho, a bravu, quo cor 
ta vez havia surrudo ctoh; soldado11 
agora ele queria ver i,e realmente 
ela era macho. Os policiais mllltares 
Hamilton e Adllsoo, no 0uvlrem este 
comentário. ddzem: "81e eRtà acoE1\u 
mado a bater em soldados? Deixa co 
oosco". 

Ao Invés de o lavarem para 
a cadela pública, pararam no desta 
ca mente e ali mostraram o que aoon 
tece com os "valentes" e desrespel 

, tadores da autoridade. 
APANHOU E FOI TORTURADO 

Alado segundo palavras de 'i\l 
to Velai;quez. ao chegar a delegacia 
Adllson e Hamlltom corne(ilal.'am a 
lhe dar socos e pontapés. Em deter 
minado momento Tito desmaiou. eles 
o reanimaram jog110do água em seu 
rosto reiniciaram a "sessão". Fize 
ram-oo beber âgua, catar petroléo (8 
pura quem não sabe, o preso ó obrt 
gado a se agachar e ficar cutucan 
do o chão OOIII o dedo enquanto is 
to os policiais lhe dão pontapés} TI 
to gritava, chegou a oferecer o seu 
carro para que eles parassem de bater, 
"pelo amor de Deup parem de me ba 
ter eu dou meu carro para voces''. 
Mas os soldados queriam apenas sur 
rar. torturar, e tudo Isto sob os olha 
res complacentes do eomandante do 
patrulha, sargento Ubaldo. _ 

Repetimos, mais uma vez, nao 
somos contra prender desordetroo ou 
pessoas E,IDbrtagadus, ou que estejam 
provocando incidente!'!, SOMOS CON 
TRA B LUTAMOS PJ...RA ACABAR 
COM 1TO 6 a brutalidade, o sel 
vage-ria, a lnjustll;a: 
MAL EDUCADOS E AGRESSIVOS 

Por volta das 2.30 de domingo 
sabedor do 0aso o jornalista lvaldo 

1 
Pereira e o advoga.do Sergio Rober 
to Perondi, acordados em suas resi 
dências sairam a prooura de Tito Ve 
lasquei. O motivo desta procura. nã~ 
era no momento soltar o preso, que 
riam apenas verlf!eàr o estado dele, 
pois de Triste lembrançe, um fato o 
corrido no Grémio Pedro Rufino, no. 
carnaval de 1979, quando um jovem 
morreu 011s mãos da patl'uilla 
do 10% RC acidentalmente, Disse 
e om a n d a n t b da patrulha • na 
quela ocastão, mas morreu. Rs~e fato 
de triste lembrunça, motlivou a ida 
cio jornalista a procura do preso. 
Cheaando perto do destao"1mento, on 
de ora o advoaado, ouvln-se os gri - tos de uma pessou, mas nao se pen 
sava que poderia ser de Tito sotren 
do nas c!ios de seus algozes. 

Até acordar o advogado demo 
raram-se algens minutos, ff'lram os 

louiot'I mais torrlv Is qm.' TUo pnM 
sou e, Bt vJ A. Dopol , jõ. com o 
dvoito no ourro, o rupo foi nt 
o dcstocameoto. O veiculo (lo qu rtrl 
stav saindo sab IA Deus para on 
do, quando o curro. d;; jornal parou 
ao Indo o podJu que caporru,!\ m um 
pouco . .Ele mio purnram, Hl•trmn e ro 
rum em dlreQio n cudelo. Segundo 
Tito, o enrgeoto Ubuldo mnní\ou to 
onr, ol'lo ern puro esporar nlnguom. 
Depoln ele Cllrlu uo ndvo1Jndo quo 
''não bovln conhooldo nom o curro 
e nem os scull ocupantes". 

Ohoguocto o delegacia ulogoom, 
nem o militar, nem os soldudos qul 
soram dar loformaçõe11. Quando o 
advogado perguntou o rtomo do aol 
do.do dn PM par poder conversar com 
o mesmo, ele respondeu: "lileu nomo 
é soldado do Pollcla Militar". Elo r-1r 
rou. Ele não pode ser soldado da lo 
rlosa oorpuraQão. O sargento Uboldo 
mandou oooUnuar o serviço o om so 
~utda ealu com a sua patrulha, en 
cnrregada de "zelar" pela ordom o 
tranqu!Udade da populaçfio que, afl 
oal ele coe tas. é QllEM PAGA. OS 
SEUS SALA.RIOS. 
PALAVRAS DOS DIRETORES DO 
OPBkÁRIO E A. COMPROVAÇÃO 

D.J.. VIOLENCIA 
Nesta altura dos acouteclmen 

tos, o jornalista e o advogr..do pro 
curaram clarear as ldélas. 'fito ha• 
via sido espancado ou mlo? Investira 
contra os'soldados? Estava armado'? O 
que realmente havta acontecido? A 
resposta estava no clebe, no Operfl 
rio, e para lá seguiram. 

Conversando com o preslden 
te do olube ele contou que Tito, em 
brlagado, se doera por, um solôado 
que havia apanhado e entrara em 
bate boea coJ:::1 Ubnldo, mas sem vlo 
lência. Xingara em voz alta, mas em 
momento algum hav!a ameaçado 
qualquer elemento da patrulha. Pol 
quando se aproximaram os dols PMs 
e a coisa ficou feia. Os soldados da 
PM pediam que Tito baixasse as mãos 
e calasse a boca. Deµols segundo 

\ 
ainda o jovem Tadeu. presldeatP. do 
Operarlo, eles levaram Tlto preso, 
por ordem de Ubeldo. 

8e ele fol preso por desai:ato 
ou porque estava perturbando ordem 
no olube ou porque xlngára oe sol 
dados, nfio importa. não entre-remos 
no mérito se foi j11sta ou injusta. Se 
mereceu, \ndo bem. o que nao admi 
tlmos e nao justtfü:amos é a violência 
o barbarismo eoatra sua. pessea. Ele 
não resistiu a prisão, não estava a 
mado, então porque uiear de-vlolên_sla? 
O LAUDO MéD!CO E A VERSAO 

DOS MlLIThRES 
Domingo pela manhã, o advo 

gado Sergio Perondl, em companhia 
ct-o jornaltsta lotem a1 cadeia: AH 
conversaram com Tito. No inic10 ele 
não queria contar o que sofrera nas 
mãos de seus algozes, depois de muita 
insistência ela eontou. e mostrou ..• 

A reg!ão do tórax e BB. 'costas 
estavam ~arca.das com hordvais 
manchas negras, as ealças eom si 
nals de Chutes de botas e suas rou 
pas . todas rasgadas. Ele contou ... 
suas palavras deixaram todtls que 
ali estavam reroltados, ele foi sr 
-rada, torturado (Jazef beber Agua 
na marra para nós chama-se TOR­ 
TURA) ele eatoa petróleo. foi amea­ 
gado 'se contar que apanhou vai 
levar eineo tiros na boca". Após salr 

da edela Tito foi levado ao Hospt 
tal, all os má l4os Fern, ndo d 
Frettas k!tas + Garlo Alberto Oea 
rtz tostaram s 1ol nefan e oa 
maus tratos olrtdos. O ludo li 
pldo como a gu da font««, 'TIto 
Velt.1 qun !l fr u o diabo nas m1 os 
dos "homens", 

Segundo verso do omn nn 
te da patrulha o dor poli@lata, 'Tito 
meruoou a prtão por Deeato a 
autortdad, por purturbr s dure 
peltar a ordem e apanhou no Desta 
camento porque invtlnu, l dontro, 
contra os pollelals com uma darrn 
ra. Seguud,o clco 'TIto quebrou uma 
garrafa o procurou uga la oont-rn 08 
"soldados". O.t-.wm quo .chcp;ou u 
eortar um deles. Havia 'uuls do eln 
oo mlllluroG Tito pl'ocu,ou lutar 0011 
tra olon (11l0 ... ). 

Perguntamos a ele, se era ver 
dade, desmentiu, disse qu a garrafa 
caíra de uma mesa e quebrara.se 
sozinha. Mesmo se fosoe verdade, 
mesmo se Tito reaglse, não a pr» 
são, mas a tortura, pontapés e mur 
roll Isto seria novmal mus se 
gundo ele não hove nada disso pols 
se eu realsse stla plor eles pe 
dlam que 1:1u roagl. g(l folo.vam se eu 
erl\ ruacho µnm reP.gü". 

ROVINCIAs A POLICIA 
MILlTAft R AO EXt:ftCtfO 
RopeUrnoo mala 1111m vez. nllo 

discuurnoo a ju·tça da prisão, &o 
elo desacatou a utorid de, provocou 
desordens (o que no ocorreu, e­ 
guodo o presidente do club'l) e me 
reeeu a prlsüo tudo bem. O quq ni<, 
se justifica é a vlo\Ooolu, o a bso 
da autoridade e a violação do a 
grndoo direitos do um eldadáo, que 
mesm.o émbrlagoào é um cidnd o. 
. Domingo mesmo foi collc\lado 
providências ao Comando da P .i:, o 
Cel. Carúoso. chele do Estado ifotn· 
àa Policia Militar, respondendo P-elo 
comando disse. que abrirá r!gor-ose 
slndlcànoia e os elementos envolvi 
dos serão severamente punidos, p0ks 
na gloriosa, PM não se admite mar 
glna1':l. Acreditamos nas providências 
pois nós, do jornal, so::nos os ma.lerei, 
defensores da corpovação, lutaraoll 
pelo re1peito aos policiais, elogiamos 1. _ sua 
luta, o h,.ro!smo e recoubecemos que nao 6 
fácil o combato aos marginais. Aos margi­ 
nais, bem entendido, O conuodant? '<lo l0.r, 
RC penoa que oprondemos :J. admrrar, por 
gcu' senso de justiça, r e t i d a o d e 
caráter, modelo de militar, tambem saberá 
anoliur os fatos, peur 11s consequencui_s u 
chegar a um remultado que o leve a aplico.: 
a justiça- N!io se admite: de maneira alguma 
0 envolvimento do nome desse Regimento 
histórico em fatos como este. N2o se admite 
tort1ln1!! e maus tratos a um preso que não 
reagiu a prisão. eombate-se até a violência 
contra os marginais, o que se dizer da vio­ 
Hincia contra uru cidadão? Cidadio que por 
citar embriagado mereceu o tratamento de 
fera. 

Vcchamo1 eHa triste e deprirnento 
reportagem com uma [rase dita pelo coman • 
dante da Policia ~ilitar: • 

·É lamentável que s corpora4o, 
maioria das vc:r._e.; nüo receba nem mesm•• 
éompreensão'', E pua meditar ... 

ROUBO DE VEICULO 
Eoq.ua:nto Tito "Vklnsquez estava sen 

do bárbaramente espancado no Destacames 
to da Policia Militar, margiuai agiam em Be 
la Vi&ta. Na madrugada foi roubado O veicu 
lo marca wolksvagem propriedade do Dr. )o 
sé Geraldo Loureiro. Ao invés de -orender. 
bater· e torturar cidadãos, os policiais de 
veriam procurar prender marginais. ' 

P"RRGU:NTA QlJE EXIGE RESPOSTA 
Porque a patrulha levou Tito Vela 

quez para o destacamento da Policia Militar 
ao inrés de leva-lo diretamente prá cadei: 



... 
ESTRID S: COMIS 

VAI AO DERSUL PEDIR PROVIDÊNCIAS 
O estado do bndono em que 

8e eneonlrum 1111 rodovtos eRladurtlH 
e trllerah1, nn regll1o de Hc)B Vllll8, 
merooru atcoçilo doo veroudorell be 
luvístenses na sua sessão reallzada 
dia a pp, Na oportunidade o verea 
dor Ntvaldo de Barros, do PDS, disse 
que "ó preciso despertar o enso de 
responsabilidade nas pessoas eucorre 
gadn do gerir os bens públleo8, oola 
8 Inadmisfvel ver o deseno e o 
bandono ds n0as rodovias". Par 
o voref!dor· belnvlste11stt ·'falta, sobro 
tudo, mlor senso do dever, no ad) 
nnta nvda o Govemo empeabar•Bb 
em mudar estruturas quundo os bo 
mene permnnecom esU1tlcos ". "Algo 
preols mudr prosseguiu enso con 
trórlo o dollgas&e serll futor de enfra 

Casa 

queeimento do PDS e do11 ,róprl<HI 
lfttcos representantes do poro, n 
tre os quafs estamos incluídos • 

Na eao realizada quarta fel 
rn Jloou decidido qae umo oomts,üo 
Ir ao DRRSUL pedir providénelas 

Não deixe de colaborar com o 

Lar da velice desampara f • 
Envie qual quer conlrlbulç!ío 

A CAMPANHA DA A.ATOSA TEM UM BÚ ENOEHKÇO 

Agropecuária 
COMPLETO ESTOQUE DE PRODUTOS PAHA PECU,\HIA E LAVOU!U 

vacinas, sul comum, anl mineral, wedicnmonto, em gernl 
rçõe» para aves, suinos e cavalos- farinha de ossos 
ferramentns • pulverizadores - arame - Bcringna 
,emente• de arroz, milho, trigo, aorgo, algodão e pasto 
iusetiald11e líquido• e em pó • l.itrbicidas - (unglcldu 

CO!fflHA ISTO, QURM TES O llfAIOB ESTOQUE TEM, OS MELHOR-ES PREÇOS 
GUIA LOPES DA LAGUNA • JAIRDIM - NIO . .\.QUE 

1 
prinutpal tente no que e fere 
com«ervaçdo da rodovia bela Vista­ 
Caracol, nas Imediações do Nunca-te 
vi, hoj tra formada em '·trlllrn com 
rlos, laon e abylumos'' segundo 
v reador Nvaldo. 

Outro assunto que mereeu a· 
tenção do veretudores fol o comple 
to esquecimento por parto do sutot 
de obra da Prefeitura Iunfctpl d 
eonservuço dat ruas belsv!tens9. 
Uma eomissão Irá uo preieuto pe4!r 
provlcrnnclas. t!lmbem llc:iernclu por 
Ntvuldo de B rros . 

Cine São José 
gora com nova direção 

Os óUlmos laçamentoe dos principais produtores 
Nacionais e lnternctonals 

Anexo: Bar e Sorveteria Bossa Neva 

"0 ponto de encontro" 
Bel Vfst Ms. 

làiemar Goloy 
Advogado 

Causas Civeis, Criminais, Problemas 
de Terras, Inventários. 
Rua 3 do Outubro • 450 

Bela Vista • .M8 

Dr. José Atanasio Neto 

ADVOGADO 

OAB - MS - 1579 
A venlda Duque de Caxias - 780 

Cx. Postal - 31: - Jardim MS 

a9.. 
Três b@as razões 

Para você preferir 1s 
nossos impressos 

1 . Qualldad~ 2 - Preço 3 • Rapidez 

ADVOGADO 

Escritório: - Rua Vereador r 
Medclro, t5a. 

Jardim - l\lS 

Vendo-se um completo saHlo 
de barbeiro, contendo moderna ca­ 
deira "Master" Mod. 80, aparador, 
lavatorlo, espelho e todos acessorios 
para o Balão funcionar. 

O mes@9 proprietário tambern 
vende um Fiat, ano 80, cor cre­ 
me em perfeitas condlçõas. Tratará 
Rua Pllad Rebua 831, em Bonito,na 
casa das Novidades. 

NEG:ór.10 JÓIA EM GUIA. LO­ 
PES DA LAGUNA 

Salão oomerelal com reslden­ 
cla, area eonstru~da 213 m2, agua, 
luz padrão trifásico e l:!'.lonofáslco 
no centro de Gula Lopes da Laguna 

Preço Cr$ 780.00000 á vista. 
Tratar na lmobiUarla Jardim Ltda. 
,\ casa dos bons negocios. 

pelo Cota.bili/ade 
&scriirio 

SOARRS & SOARES 
Contabilidades em geral, declarações 
LR., ServiçoB de fotocópias. 
Rua Coronel Rebaã s/n Bonito MS. 

l- uma caa de madoira, toda mobili 
telefone localizada em rua central 
da.de de Judio; 
2 . dctí& lotes urbnno1 no lo!leamti:h 
Antonio de eequipa e sobre etquin 
zado em Jardim. Acc:ita·&e b.rro r,o 
3 uma chacára localizada no p 
urbano de Jardim, com 3 haa toda 1 
de brachiuria, com tres divisões, is 
sa nova do madeira, dcpósi1o e b{ 
energia elétrica em frente, cere:>1 di 
tre. toda fechada, pomar fom:rado e 
úndo. 

Tratllr cotm o Dr. Godo Rol.' 
horário comercinl a rua Nioa ue. i 
SETEAGRI - EAPREENDINE 

Nivnldo 
Lote em até 40 meses sem e: 
nos loteamentos: 
Itaporaí: 60.000.00 a vista 
Itaporã: 150.000.QO a vista 
Nsa, Aparscida: 75.000.00 á vi! 
Sta Gertucres: 40.000.00 á vista 
Primavera Esgotado . 
Efiplrllo Santo: loO.Oo0.00 a vir 

Esta 6 a vez de adqu1r\l 
Imovel. 
SETEAGRI R: Antonio Jo5o 

Anunele nos C!assi!lcai 
Rede Bela vistense de Jornais. 
anúncio atinge sete mun!c11 
mais de dez mil Leitores. Ele 
serido nos Jornais Tribuna d~ 
telra, .Jornal de Bonito, Jorn. . 
Antonlo João' @crrelo Jardirit 
Tribuna Murtinhense. Preços 
lares . 

I . ----------------------------------------------------------------~ 

Banco L5 

''CONFIAHCA HA TERRA E GE''TE!" ., 
O .Fdnanetal está apto a resolver os seus problemas -:- converse eom o gerente 

No Fin,ancial tudo 'é resolvido na hora 
O Banco que eonheee uossa terra está trabalhando por Mato Grosso do Sul. 

Teme uma alltude inteligente: Abra uma conta no Finanelal 



RÁFIA E EMITIA MA 
=COMUNICADO= 

Ao Comércio, Indústria, Colégio e Profissionais Liberais 

Informamos aos nossos clientes, comércio, indústria, colégios e profissio. 
nais liberais em geral, que a partir do dia 15 de março estaremos atendendo em 
nossa SEOE PRÓ?RIA, à rua da RepúJlica 268, em Bela Vista. 

A construção da SEDE PRÓPRIA obedece a um plano de expansão onde 
também está incluída a implantação do sistema ··off sett'', o que ocorrerá a partir 
do mês de Junho do corrente ano, Estaremos aptos a executar quaisquer tipos de 
serviços gráficos e impressão de jornais e revistas cm uma ou mais cores. 

Informamos ainda que todos os pedidos de Impressos superiores a 
Cr$ 40.000.00 ( quarenta mil cruzeiros) serão faturados 30 e 60 dias sem acrés • 
cimo. A empresa. indústria ou profissional libsral que entregar os seus pedidos 
de impressos à GRAFICA E EDITORA APA receberá um desconto de 30% nos 
contratos de publicidade para inserção nos jornais da Rede Belavistense (Tribuna 
da Fronteira, Correio dardinense, Jornal de Antonio João. Jornal de Bonito e Tri. 
buna Murtinhense). Esta publicidade será inserida em todos os jornais na coluna 
Roteiro Comercial da Região. Venha conosco . 

O ano é de promoções ... de expansão de conquistas. 

VAMOS CRESCER JUNTOS 

GRÁFICA E EDITORA APA 

Os Melhores Preços - A Qualidade o o Atendimento 

Observação: Faça os seus pedidos nos escritórios dos jornais: Correio 
Jardinense, Tribuna Murtinhsnse, Jornal de Bonito. Jornal de Antonio João e 
Tribuna da Fronteira. .. 

to 


